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Crescer na cidade de Presidente Prudente -SP. Autora do Livro: Um novo amanhecer na luta contra o câncer, 

Paulo e diversas Secretarias de Educação do Estado de São Paulo, sobre inteligência emocional, elevação 
-

ção. Colunista na Revista Atitude Empreendedora. Criadora do Método Aprovação Rápida para concursos e 

Sabe-se que a relação entre a escola e a família é imprescindível para uma educação de qualidade. 

os pais quanto a escola assumem a responsabilidade de guiarem os alunos para uma boa educa-

ção. Onde um está diretamente correlacionado ao outro. Vez que a escola por si só não é capaz 

de proporcionar uma boa formação escolar se não tiver em contrapartida, o apoio e a participação 

dos pais. Para um desenvolvimento de resultados precisos, ambos precisam caminhar juntos em 

participação efetiva dos pais, pois só assim é que o aluno poderá ter o desempenho tão almejado. 

Deste modo, a pedagogia sistêmica procura alinhar a comunidade educacional, buscando aumentar 

a atuação acadêmica e harmonia nas relações  pessoais, pois leva de maneira implícita um método 

de desenvolvimento constante de aconselhadores no nível humano, promovendo assim, a colabo-

ração entre professores, alunos e famílias no sistema educacional. Ao proporcionar a resolução de 

por abranger tão-somente conteúdos didáticos, mas conteúdo para toda a vida. . 

Os modos de educação variam ao longo da história em diferentes sociedades, bem como 

entre grupos de uma mesma sociedade. 

Educar era dever apenas da família e da escola. Mas, hoje, também, são atribuídas as mais 

diversas áreas da sociedade, dos grupos em que se convive e, até mesmo, dos meios de comuni-

cação que estão ao seu alcance.
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A aprendizagem faz parte de um processo de crescimento em que a criança está apta ao 

conhecimento e o saber conhecer é um objeto a ser utilizado na prática (BASTOS, 2019).

Por meio das relações, a aprendizagem se efetiva transcendendo à medida que a criança 

compreensão de fenômenos e também para responder às necessidades que surgem em sistemas 

consideração que quando algo novo aparece, o faz graças a legado do que veio antes. Assim, é 

preciso lembrar aos grandes pedagogos da história da educação e reconhecer o papel das diferentes 

correntes de pensamento que nos permitiram chegar ao ponto onde estamos agora (PARELLADA 

A pedagogia sistêmica é uma nova forma de olhar, que implica em mudanças profundas na 

forma de pensar a educação, bem como nas atitudes de todos aqueles envolvidos no ato educativo: 

famílias, alunos, professores, etc. Esta abordagem pedagógica busca criar as condições ideais para 

que a escola seja um espaço orientado para a aprendizagem de vida. e para que as novas gerações 

Familiares”, baseadas na observação de algumas leis que operam em sistemas humanos - a família, 

grupos sociais, instituições, etc., e que ele chamou de “ordens de amor” - pertencimento, equilíbrio 

mais funcionais e operacional em suas funções, no propósito de restaurar o equilíbrio, além de fazer 

Os grupos humanos são governados por padrões inatos, aos quais são adicionados todos 

aqueles que são construídos na interação diária. Para compensar os desequilíbrios, cada família 

formas de fazer e se posicionar, que garantam a sua sobrevivência e seu pertencimento ao sistema 

 Para o autor, “em todos os nossos relacionamentos, as necessidades fundamentais atuam 
-

lação. 2. A necessidade de preservar o equilíbrio entre o dar e o receber. 3. A necessidade 
da segurança proporcionada pela convenção e previsibilidade sociais, isto é, a necessidade 

A família é um sistema aberto que possui leis operacionais que afetam a todos os seus mem-

bros, consciente e inconscientemente. A mudança em um membro afeta todas as outras pessoas à 

medida que estão interconectadas. Família e sistemas sociais tendem a se autorregular para garan-

tir sua sobrevivência. Eles nutrem e se relacionam aos outros sistemas, tornando-se clãs, grupos, 

comunidades, etc., enriquecido por inúmeras virtudes e, ao mesmo tempo, limitadas por inúmeros
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-

Todo ser humano carrega consigo uma informação hereditária que está impressa em uma 

parte mais profunda de seu ser, que está por trás do inconsciente coletivo dos sistemas aos quais 

ele pertence e marca cada pessoa de uma maneira particular.

no meio educacional, mas que vem proporcionando bons resultados quanto estratégia de resolução 

para visualizar possíveis soluções.

Ao se falar acerca da importância que a família tem para o bom desempenho escolar é per-

tinente delinear a sua concepção histórica.

Insta salientar que a família ao longo dos anos foi passando por grandes transformações, 

(BRITO, 2016). 

novos modelos de ensino, tentando aos poucos adaptarem as necessidades impostas pela sociedade. 

Sendo assim, cumpre salientar acerca das transformações históricas que foram ocorrendo 

no instituto familiar em meio à participação escolar.

A família é a mais importante de todas as instituições. E, é assim que a Constituição Federal 

aos poucos a sua formação, se adaptando as alterações impostas pela sociedade.

Ao passo em que as famílias foram alterando a sua formação, consequentemente a concep-
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evidenciar as concepções que essa foi aderindo ao longo dos anos até chegar aos dias atuais.

É na família em que são formados os primeiros laços afetivos, aonde a criança vai sendo 

criada e educada por seus genitores, inserindo assim em seu bojo os princípios e os valores carre-

gados por essa família.

A família vai além de apenas um mero laço sanguíneo, ela se caracteriza, sobretudo por laços 

(2006, p.41) delineia a instituição família aduzindo que:

uma forma inferior a uma forma superior, à medida que a sociedade evolui de 
uma condição inferior para outra superior. Os sistemas de parentesco, pelo 
contrário, são passivos só registrando, depois de longos intervalos, os pro-
gressos feitos pela família e só mudam radicalmente quando a família já se 

Assim se observa que a família vai acompanhando as transformações impostas pela socie-

dade, mas mantendo sempre a essência de afetividade entre os membros que a compõe.

Segundo Engels (2006, p. 70), “não há como falar em um histórico acerca da família, uma vez 

que esta pode até passar por transformações, mas a sua essência é sempre a mesma”. Portanto, 

o que fora ocorrendo ao longo dos anos foram alterações de valores.

-

dos bens paternos, na qualidade de herdeiros diretos. Agora, como regra só o homem pode 

Como se pode ver, nessa época o homem reinava e tinha poderes absolutos, anulando total-

modo um homem possuía assim mais de uma família.

esposas eram totalmente submissos ao homem. Onde este era considerado o chefe da família 

(CORREA, 1994)

era mais industrializada, a família foi assim ganhando novos ares, surgindo assim a família conjugal 

moderna (CORREA, 1994)
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pais, onde as tarefas do dia a dia eram realizadas juntas, assim as crianças vivenciavam 
desde cedo à obrigação de ajudar os pais, consequentemente conota-se que dessa forma 

ocorreram transformações no sei familiar ocorreu no século XIX, onde a mulher passou a 

Onde nesse caso não possuem a mesma consanguinidade, mas possui afeto, carinho que unem 

essas pessoas, formando assim outra modalidade familiar.

Para Madaleno (2015), muitas dessas famílias unidas por laços afetivos são formadas por 

apenas uma mãe e uma criança, ou um pai e uma criança, vez que atualmente são muitas as pes-

soas que adotam sem ao menos ter uma relação conjugal. Isso as vezes pode ocorrer por opção, 

ou mesmo por necessidade, em decorrência de fatos da vida pessoal, uma vez que pelo fato de a 

e assim forma a sua família.

-

gundo Rodrigues (2006, p.04),

-
quência de desentendimentos conjugais onde a união entre o casal já não dá mais certo e 
resolvem se separar é onde um dos cônjuges assume as responsabilidades da família, con-

de uma consequência, pôr a vida conjugal não ter sido satisfatória.

Outra modalidade que contribui para esse tipo de formação pode se dar pela condição de 

mãe solteira, que está por sua vez ocorre em consequência da nova realidade, onde cada vez mais 

se tornam independentes, e consequentemente, adotam uma vida sem laços conjugais.

Outra modalidade familiar que está sendo vista também na atualidade é aquela formada 

formação familiar.

-

Contudo, independentemente do tipo de família, ela é a base para toda criança, é nesse seio 

que ela vai adquirir conhecimento, educação e tudo que é necessário para o seu bom desenvolvi-

A família não é somente o berço da altura e a base a sociedade futura, mas é também o 
centro da vida social. A educação bem sucedida da criança vai servir de apoio a sua criati-
vidade e ao seu comportamento produtivo escolar. A família tem sido, e será, a matriz mais 
poderosa para o desenvolvimento da personalidade e do caráter das pessoas. 
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Conota-se que todo o desenvolvimento, todo o futuro de uma criança tem por base a sua for-

mação familiar. Uma vez que é na família que se constrói todo o alicerce para a vida desse infante.

Quando uma criança tem uma boa educação, um acompanhamento familiar, sem dúvida o 

futuro desses será bastante promissor, pois o seio familiar irá conduzir está para o melhor caminho. 

Segundo Roudinesco (2003, p.101), “a família humana é uma instituição insubstituível para a cons-

tituição de sujeitos em desenvolvimento”.

Assim quanto a família, a escola também foi passando ao longo dos anos por grandes trans-

formações, buscando se adaptar a essa nova era, onde as informações são cada vez mais rápidas.

Anos atrás, o compromisso dos alunos e a escola era maior, ao passo que agora a escola 

não está conseguindo tanto quanto antes impor os limites necessários para os alunos, muitas vezes 

por falta de comprometimento dos estudantes e dos pais.

Daí se fazer necessário entender melhor porque foram ocorrendo essas transformações ao 

longo dos anos.

[...] quando surgiu os primeiros ensinamentos, estes não eram feitos em um lugar próprio 
-

te veio a surgir na época dos romanos, sendo está restrita para apenas algumas pessoas, 
onde nem todos podiam estudar. 

A escola só veio ganhar mais espaço por volta do século XIX, onde está se destinou a atender 

mais pessoas, tornando-se pública e gratuita (RIBEIRO, 2011)

fortalecendo como o lócus fundamental e privilegiado de formação das novas gerações, 

Entretanto, a partir de 1986, a escola ganhou papel importante, tendo em vista que foram 

criadas leis e diretrizes como suporte de regulamentar ainda a respeito.

restringir seu ensino para apenas algumas pessoas. De modo que atualmente o estudo já se tornou 

um direito conferido, indispensável para o desenvolvimento de todas as pessoas.
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A educação não é um fator que se adquire somente no seio familiar, mas também que pode 

vir a se adquirir na escola. Tendo, portanto, esses dois institutos uma missão muito importante de 

trazer para toda a criança um alicerce indispensável para o seu desenvolvimento.

graus mais avançados”.

Dessa forma, pode se observar que é a educação escolar que vai preparar as pessoas para 

se faz indispensável à conciliação da família e escola, para juntas tentarem propiciar a educação 

adequada.

Diante deste cenário, teve origem a pedagogia sistêmica, que se constitui em um método no 

a constelação familiar é um método terapêutico, fenomenológico que vem conseguindo bons 

escolar. Sua proposta na educação é a de diagnosticar os emaranhados que minam as rela-
ções entre alunos e professores, professores e professores, alunos e gestão, professores e 
gestão e destes com seus familiares.

Sua prática acontece através de atendimentos sistemáticos aos alunos com as mais  dife-
rentes demandas, desde comportamentos suicidas, autolesões, perdas traumáticas, aban-
donos, depressão, ansiedade dentre outros.[...].

espécies de consciências, quais sejam: consciência sistêmica ou coletiva, consciência individual 

-

portante para entender os desequilíbrios tratados na constelação familiar, sobretudo a consciência 

papéis de cada indivíduo no grupo, se manifesta em padrões comportamentais, em relacionamentos, 

nos estados de saúde, etc.

nos sistemas familiares quanto escolares que  acabam impedindo dessa pessoa crescer, por meio 

do olhar da constelação familiar sistêmica, que tem estado presente em inúmeros países do mundo, 
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e tem crescido muito no Brasil nos últimos anos, considerada uma das opções sistêmicas 

terapêuticas.

-

e, portanto, na educação.

-

cação das ordens do amor em ambientes educacionais.

Uma das pioneiras foi Marianne Franke-Gricksch (2009) iniciou este trabalho na sala de aula, 

Marianne Franke-Gricksh, terapeuta, pedagoga, professora, durante 25 anos lecionou em 
escolas de primeiro e segundo graus na Alemanha. Uma das maiores especialistas em 

-
tados que ela observou moldaram o movimento que veio a se tornar a Pedagogia Sistêmica 
mundialmente conhecida.

todas as fases do ensino, desde a infância por intermédio da faculdade e tem uma longa história de 

-

A aplicação da perspectiva sistêmica no campo educacional requer observar os princípios 

que sustentam as ordens do amor devem ser integrados a ela para que o objetivo pretendido seja 

atingido (LUSTOSA; SILVA, 2013). Entretanto, conforme ressaltou Parellada Enrich (2006), é preciso 

prestar atenção aos seguintes elementos:

- A importância da ordem, o que foi antes e depois, um olhar transgeracional, a importância 

do vínculo nas gerações.

- O valor da inclusão de todos os elementos do fato educativo.

onde se veio.

- A importância das interações dentro do sistema (qualquer elemento disfuncional pode afetar 

o resto dos elementos).

-

racional, favorecendo o aprendizado e bem-estar de todos os participantes do evento educacional.



3232

que nos permite ver a organização, a interação dos elementos da escola e da estrutura espacial 

que a compõe, o lugar e as funções de cada um de seus elementos, bem quanto as diretrizes que 

conectam a família aos diferentes itens escolares (VIEIRA, 2018).

É a aplicação dessas ordens a todas as facetas o fato educacional: a organização de centros 

educacionais e equipes pedagógicas, a relação família-escola, o trabalho em sala de aula, a tutoria, 

a relação entre professores e alunos e entre os próprios professores, os conteúdos curriculares, as 

Para Viera (2018), ao ampliarmos nosso olhar de forma sistêmica, entramos em contato a 

a força do grupo, conhecimento prévio, habilidades de auto-organização de um grupo, uma família, 

um aluno. Em suma, uma série de forças que podem ser colocadas a serviço da aprendizagem.

que a escola faz parte de um sistema, que os alunos fazem parte de outro sistema, que eles têm suas 

lealdades, e tudo isso é considerado caráter transgeracional, intergeracional e intrageracional. Os 

é um sistema que possui suas próprias regras, crenças e formas de fazer consciente e inconsciente, 

e a família é outro sistema que tem sua história e peculiaridades.

-

aceitar os limites, e não assumir o controle do que não corresponde ao que se faz.

-

ria muito difícil. Pode-se olhar para ela tendo arrependimento ou raiva se eles não frequentam a 

provavelmente fará que se sintam mal, que se sintam diminuídos, já que tentam estar no lugar de 

pais. Além disso, o aluno se sentirá muito desconfortável, porque essa é a sua família, a única que 

ele tem, e como professores, precisam ter respeito. Assim, é importante trabalhar suas atitudes e 

sua forma de comunicação.

os respeita. Segundo o autor, muitas vezes tem-se a ideia de como se nossa família fosse a mais 

mesmo tempo muito diferentes. Este é o primeiro fato a reconhecer: que famílias diferentes todos 

e é muito importante que o professor respeite isso em cada caso.

Vilaginés (2015) assegura que é necessário que os professores esqueçam seus valores e
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pode complementar e completar o trabalho dos pais.

família. Cada criança age por amor e busca colocar-se no lugar do amor, e esse lugar nem sempre 

é o lugar da criança.

As crianças se esforçam com muita força para unir família e escola. Se não há ponte entre a 

coisas diferentes e que para aprender, tem que trair sua família. Isso terá consequências graves 

para ele e seu aprendizado.

sua família, suas regras, sua própria dinâmica e missão. É preciso respeitar o destino da família e 

educar a criança e que ela possa levar o que lhe é ensinado.

prestar atenção aos elementos relacionais da comunicação. É aqui que ocorrerão as grandes mu-

danças que tornarão o ajuste possível entre os sistemas famílias e escola.

Entretanto, para uma escola aplique os princípios da pedagogia sistêmica, Vilaginés (2015) 

-

sentadas:

- Atribuir grande importância às atividades voltadas para o treinamento global das pessoas, 

o sentimento de pertencer ao centro de todos os envolvidos no ato educativo. Atribuir grande valor 

aos elementos relacionais do Educação. Um centro educacional é uma rede de links e sua evolução 

e boa a dinâmica se dá pela inclusão de todos os envolvidos e pela clareza da função e local de 

cada um de seus componentes.

- Melhorar o relacionamento junto as famílias, aumentar seu envolvimento na educação de 

- Promover o papel da tutoria individual e em grupo como um elemento que reúne um grupo 

de alunos e seus professores e mantém o relacionamento as suas famílias. Coordenação entre os 

diferentes professores e o tutor de um aluno. Esta tarefa será realizada principalmente nas equipes 

de ensino, mas também fora delas, já que o tutor falará a família em nome da escola e da equipe.

os grupos e o corpo docente. Ele é responsável pelo desenvolvimento dos objetivos pactuados jun-

to a coordenação pedagógica. Seus escopos de ação cobrem os aspectos curriculares, gestão e 
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 Ele deve fornecer a eles um caminho de solução e garantir um bom clima no nível em que 

atua o coordenador.

O fortalecimento das equipes de ensino implica atuar por meio de critérios comuns a todos 

os professores, evitando a aparência do bom professor e do mau professor.

É preciso entender que na medida em que as coisas são feitas coletivamente e todos se 

envolvem, as coisas funcionam.

- Em relação à disciplina. O acompanhamento dos casos disciplinares será estabelecido de 

forma a proporcionar recursos para esses alunos e reeducar comportamentos. Serão buscadas 

um aluno se depois não forem procurados meios para que ele encontre seu lugar na escola. Será 

um espiral interminável de violência ou comportamento destrutivo.

-

tre o seu lugar e seja muito claro sobre a sua função. Deve-se ter cuidado para que, na medida do 

possível, cada professor desenvolva as tarefas em relação às quais está mais motivado e preparado. 

Será assegurada uma boa comunicação entre as diferentes áreas dentro da escola. O que se deseja 

é uma escola onde todos se sintam incluídos, valorizados e reconhecidos.

Se um professor sentir que tem a equipe de gestão e a equipe de ensino ao seu lado, terá 

mais força e autoridade perante aos alunos, além de credibilidade ante as famílias. É importante 

-

-  Valores veiculares e educação emocional sistêmica dentro do currículo, competências so-

A partir dessa concepção pode-se ter uma visão ampla do mundo dos alunos. Cuidando 

desses ingredientes relacionais da educação, suas atitudes e lugar como professores, treinarão os 

alunos sobre questões sistêmicas e emocionais, para que possam promover um clima relacional 

que facilitará o crescimento, bem-estar, diálogo, convivência e motivação para a aprendizagem.

Esta é uma tarefa que deve ser realizada em todos os ambientes educacionais, mas dado 

a educação emocional de uma criança não pode ser apenas o aprendizado de alguns recursos e 

As autoras ressaltam que as emoções são tecidas em toda a rede de interações que uma 

pessoa estabelece. Somos um nó em uma rede de relacionamentos. Desta perspectiva, educação
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nossa vida.

-

carmos essas linhas de ação, a escola se torna um piano cujo a música soa harmoniosa e as letras 

o nosso bem mais precioso!” 

que transita por meio do espaço e do tempo, e une mente e coração.

 Por meio desta pesquisa, pode-se uma família é um campo de energia, podendo-a comparar 

e é a parte sólida da rede que a mantém. A estrutura da rede corresponde aos valores transpessoais. 

-

mentos em que os valores foram desprezados e mostram-nos o caminho da cura.

As constelações têm sido assim um processo de ajuda para inúmeros casos onde questões 

pessoais como relacionamentos, sentimentos e sintomas, podem estar relacionados a temáticas 

mais profundas dos enredos familiares.

-

do e buscar soluções num nível mais profundo de entendimento, onde não há julgamentos, nem 

interpretações e sim a aceitação e integração que possibilitam a transformação para algo novo por 

intermédio de um relacionamento mais saudável, que amplie as percepções e se esteja em paz e 

harmonia.

educacional, a todos os professores, a todas as famílias, a todos alunos. Portanto, um de seus ob-

jetivos é trabalhar a inclusão e o sentido de pertencentes, que todos juntos fazemos parte de uma 

empresa comum que é a Educação. 

-

sões ocorrem em um plano inconsciente, porque não somos capazes de ampliar o nosso mapa ou 

e, assim, perpetuamos problemas. 

A pedagogia sistêmica fornece ferramentas e instrumentos para fazer coincidir a comunicação 

lógica e a comunicação analógica ou, pelo menos, diminuir essas mensagens duplas.



3636

2011. 52f. Trabalho de Conclu-

são de Curso (Graduação em Pedagogia) – Universidade Estadual de Londrina. Londrina-PR, 2011.

. 

Curitiba: Editora São Braz, 2019.

BRITO, Bruna Ohana Silva. 

<https://brunaohanasb.jusbrasil.

com.br/artigos/381641216/familia-e-afetividade-a-evolucao-legislativa-da-familia-e-o-vinculo-afeti-

vo-nas-relacoes-familiares>. Acesso em: 02 maio 2022. 

CORRÊA, Mariza.  In: CORRÊA, Mariza (Org). Col-

cha de Retalhos (ed). Campinas: Editora da Unicamp, 1994.

. Tradução de Ruth 

M. Klaus. 3.ed. São Paulo: Centauro, 2006.

São Paulo em Perspectiva, 14(2) p.44-50, 2000.

. In: 

da sociabilidade humana.  Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. Cap. 14. p.132-146.

 Patos de Minas: Atman, 2009.



3737

GARLET, Ana. 

-

dagogiasistemica-relatos-de-uma-professora-de-ensino-fundamentalcom-as-constelacoes-familia-

res>. Acesso em: 02 maio 2022

mar. 2006. 

-

neiro, CBSSIS, 1980.

GUEDES, Olinda Ferreira. 

1.ed. Curitiba: Appris, 2012.

 Anais... XXVI Simpósio Brasileiro de Política e Administra-

ção da Educação, Recife, 27 a 30 de maio de 2013.

 

educação 3.  Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. Cap. 08. p.88-100.

 Cua-

dernos de Pedagogía, n. 360, p. 54-65, 2006.

RIBEIRO, Laís Souza. 2011. 92f. Mono-

Brasília, 2011.



3838

RODRIGUES, Silvio. . 27.ed. São Paulo: Saraiva, 2006.

, v.14, n.1, jun./2019.

v. 21, n. 3, p. 303-313, 2020.

. 2.ed. Campo Grande, MS: Life Editora, 2018.

 8ª reimpresión. 

Espanha: Grao, 2015.


